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co; e a colheita sustentável de produtos flores-
tais não madeireiros. Em vez de deslocar pes-
soas, esses modelos oferecem oportunidades 
econômicas às partes interessadas locais por 
meio de uma silvicultura sustentável basea-
da na comunidade. Além disso, surgiu uma 
compreensão da conservação biocultural que 
enfatiza a conservação da cultura e do patri-
mônio como um aspecto essencial da conser-
vação do habitat e das espécies.  

Essa abordagem de conservação reco-
nhece que as culturas indígenas normalmen-
te já valorizam a biodiversidade e que podem 
servir como aliadas em sua proteção se sua 
herança e cultura, incluindo folclore, idioma 
e conhecimento indígena também forem 
protegidos. A constatação de que, sem me-
lhorar a vida das pessoas nas áreas de con-
servação ou nas proximidades, os objetivos 
de conservação muito provavelmente não 
seriam alcançados, levou ao desenvolvimen-
to de programas como o Homem e a Bios-
fera (MAB) pela UNESCO. Por meio do MAB, 
globalmente cerca de 700 reservas que inte-
gram a atividade econômica humana, investi-
gação científica e preservação foram criadas. 
Este trabalho inicial ligando sustentabilida-
de e conservação levou a algum sucesso na 
preservação da biodiversidade, melhoran-
do a condição humana. No entanto, dado o 
reconhecimento cada vez maior de que os 
objetivos de conservação, biodiversidade e 
sustentabilidade estão inextricavelmente co-
nectados, uma série de novas prioridades de 
pesquisa surgiram.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O consumo sustentável é uma ideia 

ainda em aberto, em que os professores, 
por meio de suas práxis pedagógicas, podem 
problematizar e transformar os nós irrefleti-
dos que contém. Isso reforça a ideia de uma 
pedagogia baseada na posição dogmática a 
respeito de uma verdade indiscutível e "obje-
tiva", para desdobrar a construção social da 
verdade, na qual os professores discutem, 
projetam, mostram sua sensibilidade, seus 
valores e convicções pessoais diante das 
questões de sustentabilidade. 

Consequentemente, é sob esse enfo-
que que a educação para a sustentabilida-
de pode adquirir um caráter emancipatório 
e cidadão que contribui para questionar a 
realidade socioambiental que o modelo de 
desenvolvimento instaura. Dessa forma, é 
imprescindível incorporar essa visão pedagó-
gica na formação inicial de professores, pois 
são justamente as gerações atuais e as de 
amanhã que viverão as transformações que 
os objetivos do desenvolvimento sustentável 
perseguem. Sem uma preparação adequada 
do corpo docente para a realização de estra-
tégias pedagógicas deste tipo, as atividades 
educativas, no âmbito da educação para o 
desenvolvimento sustentável, continuarão a 
ser isoladas e neutralizadas.  
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A IMPORTÂNCIA DA ATU-
AÇÃO DO GESTOR ESCOLAR NA 
DEMOCRATIZAÇÃO DO ENSINO    

 
RENATA RODRIGUES DE LIMA   

   
RESUMO 
Esta pesquisa aborda a importância da 

atuação do gestor escolar na democratização 
do ensino em seu trabalho com coordenado-
res e professores. Identifica as contribuições 
da gestão participativa que visa à melhoria da 
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qualidade de ensino tendo como instrumen-
to em questão ao multiculturalismo presente 
nas escolas, centrando-se no papel do gestor 
na construção do coletivo escolar. A Gestão 
democrática é de suma importância como 
agente transformador, e a escola enquanto 
organização educacional necessita de gesto-
res preparados para desempenhar funções 
administrativas e pedagógicas. Constata que 
as dificuldades encontradas na gestão demo-
crática é fruto da pouca experiência em lidar 
com este processo. 

Palavras-chave: Equipe; Coordenado-
res; Professores.

ABSTRACT 
This research deals with the importan-

ce of the performance of the school manager 
in the democratization of teaching in his work 
with coordinators and teachers. It identifies 
the contributions of the participatory mana-
gement that aims to improve the quality of 
teaching, having as a participatory planning 
instrument, focusing on the role of the mana-
ger in the construction of the school collecti-
ve. Democratic management is of paramou-
nt importance as a transformative agent, and 
school as an educational organization needs 
managers prepared to perform administrati-
ve and pedagogical functions. Notes that the 
difficulties encountered in democratic mana-
gement are due to the lack of experience in 
dealing with this process. 

Palavras-chave: Team; Coordinators; 
Teachers.

INTRODUÇÃO 
É de suma importância que a escola fa-

voreça o conhecimento das características e 
costumes de diversas culturas, principalmen-
te ressaltando as que estão presentes no am-
biente escolar. Favorecendo o reconhecimen-
to às diferenças e a interação do grupo para 
que haja troca de informações e um maior 
compartilhamento dessas informações.  

O multiculturalismo precisa ser trata-
do através do diálogo, do interesse de todos 
dentro do ambiente escolar, conhecer e res-
peitar diversas culturas através do diálogo, 
da pesquisa e reflexão individual.  

No Brasil, a mistura de culturas e etnias 
está fortemente presente, desde o processo 
migratório. Desta forma, a diversidade cultu-
ral se expandiu e vivemos atualmente em um 
contexto pluricultural globalizado, onde deve-
riam ser criadas políticas de igualdade social, 
respeito e solidariedade entre os povos.          

A escola e os futuros gestores são res-
ponsáveis pelo processo de socialização e pre-
cisa discutir a questão da diversidade, de forma 
que nela se aprenda a conhecer e respeitar toda 
variedade de culturas presentes no nosso país. 

 
1. O MULTICULTURALISMO E A ESCO-

LA ATUAL
Associar a cultura ao ensino é obriga-

ção da escola, através do ensino e do cum-
primento da lei, incluindo no ensino conhe-
cimentos sobre a diversidade cultural e a 
importância desse conhecimento. 

No Brasil a lei 11645 de 10 de março 
de 2008, acrescentou a obrigatoriedade do 
ensino da cultura e história indígena, respon-
sável por inserir a história afrobrasileira e 
africana nos currículos escolares. Outro do-
cumento que trata do assunto é o PCN (Pa-
râmetro Curricular Nacional), do Ministério 
da Educação, em um dos documentos, inti-
tulado de Temas Transversais, trata sobre a 
pluralidade cultural, conhecimentos e valo-
rização de características étnicas e culturais 
dos diferentes grupos sociais que convivem 
no nosso país, atuando sobre os mecanis-
mos de discriminação e exclusão. 

A escola deve promover os princípios 
étnicos de liberdade, dignidade e respeito, 
além do diálogo, cumprindo assim o princípio 
de igualdade. Promover o estudo geográfico 
e histórico do nosso país e demais, o conhe-
cimento sociológico e antropológico. 

No sentido antropológico do termo, 
afirma-se que todo e qualquer indivíduo nas-
ce no contexto de uma cultura e, ao longo 
de sua vida ajuda a produzi-lá, portanto, não 
existe homem sem cultura. 

Segundo o documento Temas Trans-
versais (PCN, pg. 15), para informar adequa-
damente a perspectiva de ensino e apren-
dizagem, é importante esclarecer o caráter 
interdisciplinar que constitui o campo de es-
tudos teóricos da Pluralidade cultural. A fun-
damentação ética, o entendimento de precei-
tos jurídicos, incluindo o campo internacional, 
conhecimentos acumulados no campo da 
História e da Geografia, noções e conceitos 
originários da Antropologia, da Linguística, da 
Sociologia, da Psicologia, aspectos referentes 
a Estudos Populacionais, além do saber pro-
duzido no âmbito de movimentos sociais e de 
suas organizações comunitárias, constituem 
uma base sobre a qual se opera tal reflexão 
que, ao voltarse para atuação na escola, deve 
ter cunho eminentemente pedagógico.  

A escola deve promover um ensino 
que ofereça amplas oportunidades aos alu-
nos de conhecerem suas origens como bra-
sileiras e participantes de grupos culturais 
específicos. Possibilitar que esses conheci-
mentos facilitem o convívio com os demais, 
prevenindo preconceitos e discriminações.  

Somente através da educação que 
se podem construir sujeitos históricos, co-
nhecedores de direitos e deveres, principal-
mente na interação e no diálogo entre os 
grupos, onde deve prevalecer o respeito e a 
intolerância a discriminação. Trata-se de ofe-
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recer ao aluno todos os conhecimentos que 
possam levá-los a ter consciência de que to-
dos possuem os mesmos direitos, ou seja, a 
igualdade social. 

No ensino fundamental a escola deve 
trabalhar os Temas Transversais, de forma 
que busque a construção da cidadania. Pro-
pondo o desenvolvimento das capacidades de 
conhecer a diversidade cultural do país; valori-
zação das diversas culturas, repudiando toda 
discriminação baseada em diferenças de raça/
etnia, classe social, crença religiosa entre ou-
tras características individuais; exigir respeito 
para si e para o outro; valorização do convívio 
pacífico; discernimento sobre as atitudes que 
podem levar a preconceitos ou discriminação. 

Além de compreender a cidadania 
como participação social e política posiciona-
rem-se de maneira crítica, responsável e cons-
trutiva nas diferentes situações sociais. Apren-
der conceitos como solidariedade, respeito 
mútuo, justiça. Os Parâmetros Curriculares 
Nacionais, ao propor uma educação compro-
metida com a cidadania, elegeram baseados 
no texto constitucional, princípios segundo 
os quais orientam a educação escolar: Digni-
dade da pessoa humana Implica respeito aos 
direitos humanos, repúdio à discriminação de 
qualquer tipo, acesso a condições de vida dig-
na, respeito mútuo nas relações interpesso-
ais, públicas e privadas. Igualdade de direitos 
Refere-se à necessidade de garantir a todos a 
mesma dignidade e possibilidade de exercício 
de cidadania. Para tanto há que se considerar 
o princípio da equidade, isto é, que existem 
diferenças (étnicas, culturais, regionais, de gê-
nero, etárias, religiosas, etc.) e desigualdades 
(socioeconômicas) que necessitam ser leva-
das em conta para que a igualdade seja efeti-
vamente alcançada. 

 
1.1 AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS
Quanto à seleção de conteúdos, pre-

cisam ser levados em conta critérios como a 
relevância sociocultural e política do nosso 
país; possibilidade de desenvolvimento de 
valores básicos para o exercício da cidadania; 
respeito à diversidade sociocultural, valoriza-
ção e convivência solidária. Cabendo aos pro-
fessores a priorização de tais critérios no pro-
cesso educativo e de acordo com a realidade 
local, suas características culturais, incluindo 
questões pertinentes à localidade da escola. 

A escola pode valorizar e ampliar o co-
nhecimento de diferentes culturas, estimu-
lando a interação e a curiosidade dos alunos. 
Desenvolvendo atitudes de respeito e favo-
recendo o diálogo entre os grupos que nela 
estão presentes. 

Realizando um compromisso de justi-
ça entre o social e o cultural. O conhecimen-
to de usos e costumes de diferentes grupos 
sociais, assim como o conhecimento das pro-
duções artísticas como expressão de identi-
dade, encontrando características e diversos 

elementos que diferenciem as culturas, que 
levem a compreensão e valorização de dife-
rentes visões de mundo, relações sociais e 
com a natureza. A prática da circulação de 
informações pode ser trabalhada com o uso 
de jornais, livros e acesso a internet, abor-
dando o papel dos meios de comunicação, 
favorecendo a compreensão das leis, valo-
rização dos Direitos Humanos, zelando pelo 
seu cumprimento. Uma pedagogia de ação 
cultural. 

Paulo Freire define pedagogia como 
uma ação cultural, onde professores e alu-
nos ensinam e aprende juntos, engajados 
num diálogo permanente, o processo de de-
senvolvimento cultural.                                                                                                            

A escola tem o papel de educar, ensi-
nar o aluno a refletir sobre o processo de de-
senvolvimento social, que está em constante 
transformação, não só aqui em nosso país, 
como no mundo. Discutir sobre culturas é 
pensar em diversidade. Para Candau (2002) 
o grande desafio sobre a questão cultural é 
lidar com a diversidade, com a multiplicida-
de de tendências em relação à questão da (s) 
cultura (s). Discutir no espaço escolar as re-
lações que existem entre culturas diferentes, 
formando alunos conscientes entendedores 
de um mundo globalizado e diversificado. 

 
1.2 AS DIFERENÇAS CULTURAIS NA ESCOLA
Apesar de a cultura escolar dominante 

priorizar o comum, muitas vezes de acordo 
com seus interesses, o mundo globalizado 
permite cada vez mais uma diversidade mar-
cante e presente nas escolas. Aspectos rela-
tivos a questões de etnias, gêneros, crenças, 
costumes entre outros, estão presentes e 
exigem práticas educativas que visem reco-
nhecer e valorizar essas questões na dinâmi-
ca da educação. 

As desigualdades precisam ser discu-
tidas na escola, trabalhando as diferenças 
culturais, pois este sim é o foco do trabalho 
com multiculturalismo. As identidades étni-
co-raciais, diferenças de educação familiar e 
culturas diversas muitas vezes não são res-
peitadas na escola. Cabe um planejamento 
específico para tratar desse assunto, pois só 
assim poderemos conhecer e respeitar as 
diferentes culturas. A escola tem o papel de 
reconhecer e viabilizar a superação das dife-
renças e garantir um padrão comum, através 
do diálogo e saberes a serem conhecidos e 
construídos durante o processo educativo. 
Sabemos que existem diferenças entre a es-
cola pública e a particular, na escola pública 
de ontem estudavam alunos de classe bai-
xa e hoje este perfil se modificou, a mistura 
entre classes é evidente e podemos ver essa 
mudança na escola particular, pois com a po-
lítica de bolsas de estudo, todos podem ter 
acesso. Devido a essas mudanças, a diver-
sidade na escola aumentou, tanto em uma 
como na outra encontramos alunos de várias 
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classes sociais, além disso, diferenças de cos-
tumes, educação, etnia, crenças, orientação 
sexual, etc. 

Não existe um padrão, alunos pobres 
ou ricos, negros ou brancos, crentes ou es-
píritas, tudo isso só faz com que seja preciso 
conhecer as características um do outro para 
assim poderem viver em harmonia e respei-
to. Diante das transformações do mundo glo-
balizado, a instituição escolar precisa buscar 
condições de atender os alunos de forma que 
estes sejam participativos e que possam cons-
truir sua identidade integrada às diversidades. 

Na construção de práticas que valorizam 
as diversidades múltiplas existentes, a escola 
pode contribuir de forma educativa, reconhe-
cendo sua importância em avaliar os sentidos e 
valores. A autora Vera Candau salienta: 

 A concepção de cultura aproxima-se 
de uma perspectiva estática e essencialista, 
em que a cultura é vista como um conjunto 
mais ou menos definido de características 
estáveis atribuídas a diferentes grupos e ás 
pessoas que se considera a eles pertence-
rem. Esta é uma realidade muito presente no 
imaginário dos educadores e da sociedade 
em geral, que tendem a classificar pessoas 
segundo atributos considerados específicos 
de determinados grupos sociais. Questionar 
essa perspectiva é um grande desafio. (Can-
dau, 2008, pp135-136) 

A autora cita a abordagem da educa-
ção intercultural, que concebe o conteúdo de 
cultura a partir de suas particularidades his-
tóricas “como processo em contínua constru-
ção, desconstrução e reconstrução, no jogo 
das relações sociais presentes nas socieda-
des, Neste sentido, a cultura não é, está sen-
do a cada momento” (Candau, 2002 p135)  

Os problemas mais graves presentes 
nas escolas são o bullying e homofobia, causa-
dos por falta de informação e principalmente 
porque a escola não abre espaço para que se-
jam discutidos, pois a provocação faz parte da 
socialização, porem precisa haver bom senso 
e repúdio aos preconceitos e discriminações. 

A escola precisa desenvolver propostas 
de trabalho pedagógico, objetivando o fim de 
qualquer prática de preconceito, de violência 
ou discriminação. O preconceito julga anteci-
padamente um fato, uma pessoa, uma con-
duta, portanto, somente a informação poderá 
prevenir e extinguir este mal. Todos devem 
ter consciência de que se aprende mais com 
as diferenças do que com a igualdade. 

Os professores precisam buscar alter-
nativas para incluir assuntos relacionados 
aos tipos de preconceito e a diversidade so-
cial quem que vivemos, tendo um bom dis-
curso no âmbito de que esses preconceitos 
sejam extintos da escola e do mundo. 

As diferenças culturais presentes na 
escola podem favorecer o aprendizado, des-
de que haja troca de informações, o diálogo 

entre os grupos, pois estão representados 
por diferentes participantes dessas culturas 
e que podem ser de outras nacionalidades, 
etnia, classe social, entre outras característi-
cas que os diferem no grupo ao qual estão in-
seridos. Todos precisam ser valorizados nos 
seus aspectos sociais e cognitivos. 

 
2. A EDUCAÇÃO MULTICULTURAL 

EXISTENTE NO AMBIENTE ESCOLAR
O desafio da educação escolar é traba-

lhar com diferentes tipos de culturas, cons-
truir um ambiente democrático e livre de pre-
conceitos. Buscando conhecer saberes locais 
específicos, compreendendo as relações exis-
tentes no meio social. Devido às novas tec-
nologias, hoje em segundos podemos obter 
informações sobre qualquer parte do mundo. 
Basta que haja interesse de nossos governan-
tes e investimentos dessas novas tecnologias 
nas escolas, aumentando assim a qualidade e 
o nível da educação em nosso país. 

O multiculturalismo aos poucos vem 
sendo abordado e tem como ponto de par-
tida para ser discutido leis e documentos 
federais, facilitando a inclusão desse tema 
tão importante para sociedade. Respeitar o 
próximo nunca foi tão prioritário quanto nos 
dias de hoje, onde vemos guerras, conflitos e 
muita desigualdade social. 

O multiculturalismo precisa ser traba-
lhado de forma a transformar a realidade so-
cial. Na escola, o ambiente deve ser favorável 
para o entendimento dessas questões, elas 
precisam ser colocadas em pauta através de 
conteúdos, pois é grande a importância de 
assuntos como racismo, bullying, homofobia 
entre outros que causam grandes prejuízos e 
problemas relacionados ao multiculturalismo. 
Para Silva (2007) a ocorrência de situações 
conflitantes geradas pela sociedade se dá pela 
luta ao reconhecimento dos grupos e a supe-
ração de uma hegemonia dominante. Dessa 
maneira, o multiculturalismo, tal como a cultu-
ra contemporânea, é fundamentalmente am-
bíguo. Por um lado, o multiculturalismo é um 
movimento legítimo de reivindicação dos gru-
pos culturais dominados no interior daqueles 
países para reconhecidas e representados na 
cultura nacional. O multiculturalismo pode ser 
visto, entretanto, também como uma solução 
para os “problemas” que a presença de grupo 
racial e étnico coloca no interior daqueles pa-
íses para a cultura dominante. De uma forma 
ou de outra, o multiculturalismo não pode ser 
separado das relações de que, antes de tudo, 
obrigam essas diferentes culturas raciais, étni-
cas e nacionais a viverem no mesmo espaço. 
(SILVA, 2007, p. 85) 

No documento do Ministério da Edu-
cação, Parâmetros Curriculares – Temas 
Transversais trata sobre a importância de a 
escola participar do dia a dia da comunida-
de e vice versa e manter todos envolvidos no 
processo de educação. 
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Os professores devem atuar como 
mediadores, através do ensino, debatendo 
os temas relacionados à cultura e fazer com 
que os alunos reflitam sobre a importância 
da diversidade presente na escola. Os alunos 
precisam ter conhecimento sobre si e sobre 
os outros que se relacionam no meio social 
e aprender a lidar com a intolerância e pre-
conceitos, muitas vezes gerados pela falta de 
informação. Cabe a eles, adotar posturas de 
respeito e aversão a qualquer tipo de discri-
minação por via do conhecimento. 

A escola tem o papel fundamental de 
conciliar as ações e acompanhar o processo 
educativo, avaliando se existe a comunicação 
necessária. Visando promover a igualdade e 
o respeito, convivência em harmonia. 

 
3. A IMPORTÃNCIA DA GESTÃO DE-

MOCRÁTICA
 gestão Democrática busca a apropria-

ção coletiva das salas de aula pelos pais, pro-
fessores, funcionários e alunos, que possuem 
liberdade tomada de decisão no processo edu-
cacional, para melhorar a qualidade de ensino. 
Esta gestão propõe uma administração cole-
giada, a educação é tarefa de todos, família, 
governo e sociedade, para tanto é necessário 
o envolvimento de todos os sujeitos partici-
pantes do processo educacional, que devem 
entender e participar deste como um trabalho 
coletivo, pois é dinâmico e exige ações concre-
tas. KAZMIER L. J. (1975) afirma que:  

“A habilidade em tomar decisões é a 
chave para o planejamento bem sucedido em 
todos os níveis da gestão. Isto envolve mais 
que uma simples seleção de planos de ação 
que assume pelo menos três fases: diagnós-
tico; descobertas de alternativas e análises”.  

Em uma gestão democrática todas as 
pessoas ligadas à escola podem representar 
e decidir sobre os aspectos administrativos, fi-
nanceiros e pedagógicos. A autonomia da es-
cola pública é produto de um processo que se 
constrói a partir de três eixos fundamentais: a 
capacidade de identificar os problemas e de 
apresentar alternativas para solucioná-las e a 
capacidade de administrar recursos financei-
ros próprios consonantes com as alternativas, 
ou seja, trata-se de elaborar um planejamen-
to que gere as condições necessárias para o 
exercício de uma gestão democrática e parti-
cipativa, na qual o colegiado tem poder rele-
vante, sendo que o êxito da gestão depende 
de seu pleno funcionamento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A escola deve favorecer o processo de 

comunicação, através de conversas, debates, 
discussões sobre o conceito de cultura dentro 
de suas práticas pedagógicas. Promovendo in-
teração e diálogo entre o grupo escolar, favore-
cendo o reconhecimento as diferenças presen-
tes e prevenindo a intolerância e preconceito 

que podem surgir pela falta de conhecimentos. 
A lei precisa ser cumprida em sua tota-

lidade para que o direito a igualdade de con-
dições seja cumprida pela escola e pela socie-
dade, de forma que todos tenham acesso ao 
mais variado acervo e oportunidade de apren-
der sobre sua cultura e do outro. O tema cul-
tura deve ser trabalhado na escola em seus 
múltiplos aspectos, como: complexo de co-
nhecimentos; habilidades humanas; ideias e 
crenças; comportamentos, entre outros. 

A importância de se reconhecer as di-
ferenças e de como estão presentes no co-
tidiano da sociedade, são necessárias para 
viver em harmonia e discutir formas de pre-
venção à intolerância, discriminações e pre-
conceitos de qualquer natureza. 

O autor Paulo Freire cita em seu livro, 
Pareceu-nos, então que o caminho seria le-
varmos o analfabeto, através de reduções, ao 
conceito antropológico de cultura. O papel ati-
vo do homem em sua e com sua realidade. O 
sentido da mediação que tem a natureza para 
as relações e comunicações dos homens. A 
cultura como acrescentamento que o homem 
faz ao mundo que ele não fez. A cultura como 
resultado de seu trabalho. De seu esforço 
criador e recriador. O homem, afinal, no mun-
do e com o mundo, como sujeito e não como 
objeto. [...] descobrir-se-ia criticamente agora, 
como fazedor desse mundo da cultura. Des-
cobriria que ele, como o letrado, ambos têm 
um ímpeto de criação e recriação. 

Descobririam que tanto é cultura um 
boneco de barro feito pelos artistas, seus ir-
mãos do povo, como também é a obra de um 
grande escultor, de um grande pintor ou mú-
sico. Que cultura é a poesia dos poetas letra-
dos do seu país, como também a poesia do 
seu cancioneiro popular. Que cultura são as 
formas de comportar-se. Que cultura é toda 
criação humana (FREIRE, 1963, p. 17). 

O desafio da educação escolar é traba-
lhar com diferentes tipos de culturas, cons-
truir um ambiente democrático e livre de pre-
conceitos. Buscando conhecer saberes locais 
específicos, compreendendo as relações exis-
tentes no meio social. Devido às novas tec-
nologias, hoje em segundos podemos obter 
informações sobre qualquer parte do mundo. 
Basta que haja interesse de nossos governan-
tes e investimentos dessas novas tecnologias 
nas escolas, aumentando assim a qualidade e 
o nível da educação em nosso país. 

O multiculturalismo aos poucos vem 
sendo abordado e tem como ponto de par-
tida para ser discutido leis e documentos 
federais, facilitando a inclusão desse tema 
tão importante para sociedade. Respeitar o 
próximo nunca foi tão prioritário quanto nos 
dias de hoje, onde vemos guerras, conflitos e 
muita desigualdade social. 

O multiculturalismo precisa ser trabalha-
do de forma a transformar a realidade social.  


